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APRESENTAÇÃO

A formação do profissional da Odontologia vai além da boca e dos dentes. 
Esta ciência permite que, quem a siga fielmente, tenha habilidades para atuar com 
destreza na região de cabeça e pescoço, sem segregar do restante do conhecimento 
do corpo humano.

As áreas de atuação do cirurgião-dentista foram ampliadas e têm possibilitado 
atenção de forma ainda mais integral aos pacientes. Todas as pessoas estão inseridas 
em contexto somático, psicológico e social que deve ser levado em consideração 
para tratar o indivíduo.

Este E-book traz uma seleção de artigos que expressam as palavras escritas 
anteriormente, demonstrando, mais uma vez, que a Odontologia vem aumentando 
os serviços disponíveis e o acesso à sua ciência.

Desejo a todos uma ótima leitura!

Emanuela Carla dos Santos.
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RESUMO: A prevalência do câncer infanto-
juvenil tem crescido na população brasileira, 
notando-se maior ocorrência de letalidade, 
sobretudo nas regiões mais desfavorecidas 
economicamente. O objetivo da presente 
pesquisa foi analisar o perfil sociodemográfico, 
comportamento sobre higiene oral, dieta e 
parâmetros salivares de pacientes infanto 
juvenis submetidos a tratamento antineoplásico. 
A amostra foi composta por 51 pacientes, na 
faixa etária de 2 a 18 anos, com o diagnóstico de 
neoplasia, cadastrados na Associação de Pais 
e Amigos dos Leucêmicos de Alagoas (APALA), 
Maceió-AL. Foi aplicada uma entrevista 
estruturada sobre comportamento de higiene 
bucal e dieta e realizados testes de fluxo salivar 
estimulado e capacidade tampão. Os resultados 
mostraram 76,47% dos pacientes do sexo 
masculino, 52,94% cor parda, 39,21% na faixa 
etária de 5 a 7 anos, 66,66% vindos do interior 
do estado de Alagoas, 86,28% alfabetizados 
e 70,59% com a renda de um salário mínimo. 
Os pacientes apresentaram fluxo salivar 
estimulado de 0,56mL/min ±0,34 e capacidade 
tampão de 4,02. Um percentual de 66,66% 
dos pacientes escovavam sua própria boca e 
76,47% consumiam alimentos cariogênicos 
entre as refeições. Conclui-se que os pacientes 
possuem como perfil sociodemográfico: sexo 
masculino, cor parda, faixa etária de 5 a 7 anos, 
renda de um salário mínimo, alfabetizados e 
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vindos do interior do estado de Alagoas apresentam consumo freqüente de alimentos 
cariogênicos e práticas insuficientes de saúde bucal; os parâmetros salivares revelam 
hipossalivação e baixa capacidade tampão, fatores que aumentam o risco de problemas 
bucais como a cárie e erosão dental.   
PALAVRAS-CHAVE: Perfil epidemiológico; Higiene bucal; Dieta cariogênica; Saliva. 

SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE, BEHAVIOR ON ORAL HYGIENE, DIET 

AND ANALISYS OF THE SALIVARY PARAMETERS OF JUVENILE INFANTS 

UNDERGOING ANTINEOPLASTIC TREATMENT

ABSTRACT: The prevalence of childhood and juvenile cancer has increased in the 
Brazilian population, with a higher occurrence of lethality, especially in economically 
disadvantaged regions. The objective of the present research was to analyze the 
sociodemographic profile, behavior on oral hygiene, diet and salivary parameters 
of juvenile infants undergoing antineoplastic treatment. The sample consisted of 51 
patients, aged 2 to 18 years, with diagnosis of neoplasia, enrolled in the Association 
of Parents and Friends of Leukemia of Alagoas (APALA), Maceió-AL. A structured 
interview on oral hygiene behavior and diet was carried out and tests of stimulated 
salivary flow and buffer capacity were performed. The results showed 76.47% of the 
male patients, 52.94% were brown, 39.21% were aged between 5 and 7 years, 66.66% 
were from the interior of the State of Alagoas, 86.28% were literate and 70.59% with 
the income of a minimum wage. Patients presented stimulated salivary flow of 0.56 
mL / min ± 0.34 and a buffer capacity of 4.02. A percentage of 66.66% of the patients 
brushed their own mouth and 76.47% consumed cariogenic foods between meals. It is 
concluded that the patients have as sociodemographic profile: male, brown, age group 
of 5 to 7 years, income of a minimum wage, literate and coming from the interior of the 
state of Alagoas present frequent consumption of cariogenic foods and insufficient oral 
health practices; the salivary parameters reveal hyposalivation and low buffer capacity, 
factors that increase the risk of oral problems such as caries and dental erosion.
KEYWORDS: Health Profile; Oral Hygiene; Diet, Cariogenic; Saliva. 

1 |  INTRODUÇÃO

O Câncer pode ser descrito como conjunto de doenças que tem como 
caracterização a proliferação descontrolada de células defeituosas, podendo ocorrer 
em qualquer lugar do corpo. Apresenta-se como a terceira maior causa de morte em 
adultos e nos pacientes infanto-juvenis a segunda mais frequente (FIGUEIREDO; 
NOGUEIRA, 2013).

O câncer infanto-juvenil demonstrou grande relevância no cenário da saúde, 
sobretudo pelos altos índices apresentados nessa faixa etária. A partir dessa 
realidade, alguns avanços foram obtidos, principalmente através do diagnóstico 
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precoce e tratamento adequado, que quando realizado pode proporcionar 70% 
de cura em crianças acometidas. Em contrapartida, os tratamentos preconizados, 
principalmente a quimioterapia e a radioterapia, podem predispor os pacientes a 
alterações gerais e bucais. Diante desse risco torna-se necessário uma atenção 
multiprofissional que possibilite o cuidado integral do paciente durante o processo do 
tratamento antineoplásico (FIGUEIREDO; NOGUEIRA, 2013).

Os dados epidemiológicos, relacionados ao câncer em crianças e adolescentes, 
mostram que há necessidade de se conhecer melhor o perfil desse paciente, para que 
assim sejam compreendidos os fatores de risco envolvidos no adoecimento e sejam 
implantadas políticas públicas para o suporte necessário para esses pacientes.

Pesquisas como a de Silva et al. (2013) revelam que as classes sociais mais 
desfavorecidas apresentam as maiores prevalências de câncer infantil. A desigualdade 
social tem grande influência na mortalidade por câncer e melhores indicadores 
sociais aumentam as chances de cura. Dados de levantamentos realizados no Brasil 
apontam que regiões mais desfavorecidas economicamente, em especial a região 
nordeste, terão estimativas maiores de casos de câncer. O nordeste pode ocupar, 
nos próximos 10 anos, a 5º colocação em prevalência de homens acometidos por 
câncer de boca (SILVA et al, 2013). 

Outros fatores sociodemográficos como: idade, gênero, raça, grau de 
escolaridade e habitação podem apresentar influência direta no desenvolvimento de 
diversos tipos de câncer (PEREIRA, 2015).

No que se diz respeito a saúde bucal, pode-se notar que pacientes submetidos a 
tratamento antineoplásico apresentavam alto índice de cárie, como também alto grau 
de severidade de doenças periodontais, que está ligada ao fato da susceptibilidade 
a infecções, em função da imunidade prejudicada tanto pela doença, quanto da 
fragilização do paciente submetido ao tratamento (LOPES, 2014).

A alta prevalência dessas patologias tem como uma das possíveis justificativas 
sua associação a condições socais, educacionais, políticas e econômicas e não 
apenas a características biológicas que fazem parte da etiologia dessas doenças. 
Nesse sentido, contextos comportamentais e hábitos saudáveis, excepcionalmente 
os relacionados a cavidade bucal, podem estar atrelados ao estilo de vida adotado, 
influenciados por fatores sociodemográficos, psicossociais baseando-se nas 
vivencias pessoais de cada indivíduo (BARROSO et al., 2015)

 Pesquisas revelam que pessoas de melhor nível socioeconômico apresentam 
estilo de vida mais saudável, bem como demonstram uma maior preocupação com 
higiene oral, fazendo uso da escovação e fio dental com maior frequência (BARROSO 
et al., 2015).

A dificuldade de se colocar em prática cuidados com essa patologia, demonstra 
maior deficiência principalmente nos indivíduos desprovidos de informações, que 
podem estar atrelados a falhas das políticas pública e ao acesso ás informações, 
dificultando a conscientização dessa parte da população. Dentre esses fatores, um 
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que se mostra com grande relevância nesse cenário são os hábitos nutricionais, que 
demonstram influência direta no desenvolvimento do câncer (OLIVEIRA et al, 2015). 

 Nesse sentido, é imprescindível que uma avaliação nutricional, faça parte da 
conscientização, na tentativa de promover o entendimento que uma alimentação pode 
ser fator determinante tanto para evitar e, ou, diminuir as chances de desenvolver 
a doença, como também objetivando amenizar os danos sofridos pelo tratamento 
antineoplásico (OLIVEIRA et al., 2015). 

A relação entre o consumo de açúcar e a prevalência de carie acomete 
principalmente pacientes onde a higiene oral é precária, a exposição ao flúor é baixa, 
e a alimentação, incluindo o aleitamento é inapropriada. (LISBÔA; ABEGG, 2006). 
Estudos relatam que um dos fatores determinantes para a ocorrência de carie nos 
indivíduos é a dieta, ao se considerar a frequência e a quantidade de determinados 
alimentos. Além da cárie, a doença periodontal e a erosão dentaria estão intimamente 
ligadas a dieta. Uma alimentação rica em carboidratos, açúcar, refrigerantes, são 
determinantes para o aparecimento dessas patologias. (SOUZA, 2017).

Pesquisas revelaram que, cerca de 80% de crianças submetidas a tratamento 
antineoplásico, apresentaram efeitos colaterais secundários, demonstrando algum 
grau de xerostomia e hipossalivação. O prejuízo causado nessas estruturas, pode 
influenciar negativamente na condição bucal do paciente e em sua saúde geral, pelo 
fato da importância que uma salivação normal promove e por suas propriedades que 
confere ao paciente uma melhor função digestiva, lubrificante e protetora tanto para 
cavidade bucal e estruturas presentes, como também para o restante do metabolismo 
(LOPES, 2014).

Os dentes possuem muitas propriedades físico-quimicas que desempenham 
funções especificas, como as de proteção da estrutura dentaria, diluição de 
substancias acidas erosivas na cavidade oral por meio do fluxo salivar, neutralização 
e tamponamento dos ácidos pelo ph e também o fornecimento de íon de cálcio 
e fosfato, agindo assim contra a erosão dentária. (SHITSUKA, 2018). Além do 
combate a erosão, a capacidade de tamponamento presente na saliva, é um 
fator imprescindível que viabiliza maior resistência ao dente contra as etiologias 
multifatoriais que providenciam a cárie (PORCARO BRETAS et al., 2008).

O acompanhamento de um profissional da odontologia capacitado é 
indispensável, para que maiores prejuízos sejam evitados e o prognóstico do paciente 
seja o melhor possível, entendendo que uma saúde bucal influencia diretamente na 
condição geral do paciente.

 Diante do exposto o objetivo da presente pesquisa foi analisar o perfil 
sociodemográfico, comportamento sobre higiene oral, dieta e paramêtros salivares 
de pacientes infanto-jevenis submetidos á tratamento antineoplásico.
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2 |  MATERIAL E MÉTODO

A presente pesquisa, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro Universitário Cesmac no 1.738.499, foi caracterizada como transversal e 
observacional.

A coleta de dados foi realizada na Associação de Pais e Amigos dos Leucêmicos 
de Alagoas (APALA), Maceió-AL, sendo a amostra composta por 51 pacientes, na 
faixa etária de 2 a 18 anos, com diagnóstico de neoplasia, cadastrados na APALA. A 
amostragem obedeceu ao critério censitário mediante lista de cadastro dos pacientes 
concedida pela direção da instituição. 

Os pacientes e/ou responsáveis foram convidados, via ligação telefônica, 
para participarem das reuniões semanais, promovidas pela própria instituição. As 
reuniões contaram com a presença de pacientes e acompanhantes que receberam o 
convite para participação na pesquisa. Todas as etapas da pesquisa foram descritas 
verbalmente para os pais e/ou responsáveis e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido foi lido e interpretado, deixando clara a participação dos pacientes, em 
cada etapa da pesquisa, bem como os benefícios e/ou riscos existentes. Todos os 
pacientes foram informados que poderiam desistir da participação na pesquisa a 
qualquer momento.

Foram incluídos na pesquisa pacientes de ambos os sexos, com faixa etária de 
2 a 18 anos de idade, cadastrados na referida casa de apoio, diagnosticados com 
qualquer tipo de neoplasia e submetidos a tratamento antineoplásico (radioterapia 
e/ou quimioterapia). Pacientes com estado de saúde inadequado para a realização 
das etapas da pesquisa e internos em UTI foram excluídos da pesquisa. 

A coleta dos dados foi realizada em dois momentos: inicialmente os pacientes 
responderam a uma entrevista estruturada (Apêndice A) com informações 
sociodemográficas e perguntas sobre hábitos de higiene oral e dieta, e depois 
foram submetidos aos testes de fluxo salivar estimulado e capacidade tampão. As 
referidas etapas da pesquisa foram realizadas no consultório odontológico da APALA, 
individualmente, e com a presença do responsável, para os pacientes menores de 
idade. Os pais e/ou responsáveis pelas crianças abaixo de 5 anos responderam as 
perguntas da entrevista.

Para avaliação do fluxo salivar estimulado e capacidade tampão foram 
utilizados: copo descartável, lâmina de parafina e seringa descartável. A salivação 
foi estimulada através da mastigação da lâmina de parafina e acondicionada no copo 
descartável de onde foi colhida e mensurada em mL. Em seguida, 1mL da saliva 
foi pipetado em um tubo de ensaio contendo 3 mL de HCl a 0,005N e a mistura 
homogeneizada sob agitação de um agitador magnético. Após 10 minutos o pH final 
da solução foi determinado utilizando-se o medidor de pH digital portátil PH-1800 
(INSTRUTHERM, SÃO PAULO-SP), previamente calibrado com as soluções-tampão 
de pH 4,0 e 7,0, devendo esses valores finais serem anotados (ERICSON, 1959). 
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Os quadros 01 e 02 abaixo mostram os valores de fluxo salivar estimulado e 
capacidade tampão utilizados como parâmetros.

Quadro  01.  Valores  e  classificação  de  fluxo  
salivarestimulado.

Fonte: Axelsson (2000).

Quadro 02. Valores e classificação da 
capacidade tampão.
Fonte: Axelsson (2000).

Pacientes abaixo de 6 anos de idade não participaram dessa etapa da pesquisa 
pelo risco de não expectorarem completamente a saliva produzida, o que poderia 
gerar deglutição e subestimar o volume total de saliva expectorado.

Os dados foram tabulados no Excel e analisados de forma descritiva através 
de médias, valores absolutos e relativos sobre as características sociodemográficas, 
fluxo salivar estimulado, capacidade tampão, hábitos alimentares e de higiene oral.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a coleta de dados pode-se observar a participação de 51 pacientes, entre 
eles crianças e adolescentes dos 2 aos 18 anos em tratamento antineoplásico, que 
foram entrevistados e submetidos aos testes salivares propostos pela pesquisa. 

Os pacientes apresentaram idade média de 8,63±4,53 (média±desvio padrão) 
variando de 0 a 18 anos, e as demais variáveis sociodemográficas estão descritas 
na tabela 1 abaixo.

Variáveis Amostra (n=51) Percentual (%)
SEXO

Feminino 
Masculino 

12
39

23,53
76,47

COR 

Branca 
Parda 
Negra

17
27
7

33,33
52,94
13,72

IDADE 
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Entre 0 e 4 anos 
Entre 5 e 7 anos 
Entre 8 e 12 anos 
Entre 13 e 18 anos

9
20
8

14

17,65
39,21
15,69
27,45

PROCEDÊNCIA

Capital 
Interior

17
34

33,33
66.66

Tabela 1– Características sociodemográficas das crianças e adolescentes, em tratamento 
antineoplásico, participantes da pesquisa. APALA, 2016/2017.

* Um paciente era procedente do interior da Bahia.

Fonte: Dados da pesquisa.

Foi possível observar com esses resultados uma população infanto-juvenil com 
a predominância das seguintes características sociodemográficas: sexo masculino, 
cor parda, faixa etária de 5 a 7 anos e vindos do interior do estado de Alagoas.

A idade média observada foi semelhante aos estudos de Pinto et al. (2014) e 
Rosso et al. (2017).  A faixa etária encontrada apresentou limites de idade, inferiores 
e superiores, diferentes dos dados da pesquisa de Velten et al. (2017) e dos dados 
do Instituto Nacional do Câncer (2018), que mostrou idades menores do que a 
presente pesquisa, 0 a 5 anos de idade, podendo ser justificado pelos objetivos de 
cada pesquisa e as características de cada população estudada.

 A cor parda foi a mais prevalente na população estudada (52,94%) apresentando 
semelhança a casuística da pesquisa realizada por Santana et al. (2008). 

A análise da procedência dos pacientes é uma questão muito importante no 
contexto do câncer, principalmente ao que se refere ao tratamento, pois de acordo 
com Klassmann (2008), o fato de o processo terapêutico antineoplásico ser longo, 
a procedência das crianças e dos adolescentes influenciam no tratamento e 
consequentemente no acompanhamento dos cuidados gerais de saúde e bem-estar. 
Na presente pesquisa 66,66% dos pacientes eram residentes no interior do estado 
de Alagoas. 

Na Tabela 2 constam os dados referentes ao grau de escolaridade e renda dos 
cuidadores dos pacientes.

VARIÁVEIS Amostra (n = 51) Percentual (%)

Escolaridade

Alfabetizado
Não Alfabetizado

44
7

86,28%
13,72%

Renda Familiar
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< 1 Salário Mínimo
1 Salário Mínimo
> 1 Salário Mínimo

5
36
10

9,8%
70,59%
19,61%

Tabela 2 – Grau de escolaridade e renda dos cuidadores das crianças e adolescentes com 
câncer submetidos ao tratamento antineoplásico. APALA, 2016/2017.

Fonte: Dados da pesquisa.

Na presente pesquisa o nível de escolaridade de maior prevalência foi os 
cuidadores alfabetizados (86,28%) assim como nas pesquisas de Rodrigues (2006), 
Kohlsdorf e Costa Júnior (2009) e Rubira et al. (2012). Diante desse quadro, de acordo 
com o IBGE (2012), sugere-se que exista uma maior capacidade de entendimento 
dos acompanhantes auxiliando assim a execução dos cuidados gerais e bucais nos 
pacientes.

Quando se refere à renda familiar, a maioria das famílias do estudo recebe até 1 
salário mínimo mensal (70,59%), situação também observada por Klassmann (2008). 
A baixa renda familiar pode ser um fator desfavorável para a prática de hábitos de 
alimentação e higiene adequados, dificultando a recuperação física, bem como para 
promoção de qualidade de vida para os pacientes que se encontram debilitados

Na tabela 3 constam os dados referentes os tipos de neoplasias e tratamentos 
que os pacientes estão submetidos.

VARIÁVEIS Amostra (n = 51) Percentual (%)
Neoplasias
Leucemias
Linfomas
Outros

32
9

10

62,74
17,65
19,61

Tratamento
Quimioterapia
Radioterapia
Quimioterapia e Radioterapia

47
1
3

92,16
1,96
5,88

Tabela 3 – Distribuição dos diagnósticos das neoplasias e tratamentos aos quais as crianças e 
adolescentes estão sendo submetidos. APALA, 2016/2017.

Fonte: Dados da pesquisa.

Dados estimados pelo Instituto Nacional do Câncer do Brasil (2018) apontam a 
leucemia linfoblástica aguda (LLA) como o câncer mais comum que afeta crianças e 
adolescentes até 15 anos de idade. Na presente pesquisa 32 pacientes apresentaram 
leucemias, sendo 30 pacientes com LLA e 2 com leucemia mielóide aguda (LMA), o 
que mostra a LLA como a leucemia mais prevalente na pesquisa, resultados também 
encontrados na literatura científica (CARRILLO et al., 2010;  VOLPATO et al., 2016; 
VELTEN et al., 2017; INCA, 2018).

O impacto do tratamento antineoplásico na saúde oral está diretamente 
relacionada com a dose da droga administrada em um determinado tempo, onde 
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esse intervalo de tempo é mais importante do que a quantidade da dose total, sendo 
assim, uma dose única pode causar grandes consequências na cavidade oral do 
paciente (LOPES,  NOGUEIRA, LOPES, 2012; DA TRINDADE et al., 2016). 

A quimioterapia é o tratamento antineoplásico mais prescrito para os pacientes 
da pesquisa e também descrito na literatura como principal tratamento para o câncer 
(CHO, 2010; HONG, 2010; NEMETH, 2013). Esses pacientes podem apresentar 
diversas alterações na cavidade oral, pois esse tipo de terapia tem efeito antitumoral 
que consiste em destruir ou retardar a divisão das células com reprodução 
acelerada. Tal terapia não diferencia as células neoplásicas das células normais com 
alta atividade mitótica, como por exemplo as células da cavidade oral, que podem 
sofrer com o surgimento de lesões pela dificuldade de renovação celular (LOPES, 
NOGUEIRA, LOPES, 2012). 

Dentre as alterações provocadas podem ser observadas: estomatite, candidíase, 
infecção, sangramento, mucosite, dor, perda de função e xerostomia (SONIS, FAZIO, 
FANG, 1989; WILBERG, 2014).

Os resultados de fluxo salivar estimulado e capacidade tampão estão 
apresentados na Tabela 4 abaixo.

PARÂMETRO SALIVARES
Amostra
 (n=33) Fluxo salivar estimulado (mL/min) Capacidade tampão (pH)

Média 0,56 4,02
Desvio Padrão ±0,34 ±1,15
Mínimo 0,2 0,3
Máximo 1,4 5,7

Tabela 4 – Parâmetros salivares dos pacientes em tratamento antineoplásico. APALA, 
2016/2017.

* Pacientes abaixo de 6 anos de idade (n=18) não realizaram os testes salivares.

Fonte: Dados da pesquisa.

Os pacientes apresentaram fluxo salivar estimulado abaixo de 0,7 mL/min o 
que os caracteriza como portadores de hipossalivação e capacidade tampão baixa 
(pH<5,5) como descreve Bo Krasse (1988) e Axelsson (2000).

O tratamento quimioterápico dos pacientes assistidos pela APALA pode 
ter alterado os parâmetros salivares: fluxo e capacidade tampão, aumentando a 
viscosidade salivar, dificultando a deglutição e resultando em maior acúmulo de 
biofilme dental e que, segundo Pereira (2009), quando associado a uma dieta rica 
em carboidratos pode contribuir para o aumento da prevalência da doença cárie 
dentária.

A hipossalivação geralmente está associada a xerostomia que é bastante 
frequente em tratamentos com quimioterapia e radioterapia, essa patologia é 
caracterizada por uma saliva espessa e viscosa que dificulta a fala, deglutição 
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e paladar. A principal conseqüência de baixos níveis de saliva é a queda na sua 
qualidade, observada através da diminuição da capacidade tampão do paciente, 
promovendo assim a instalação de micro-organismos oportunistas e de uma 
microbiota cariogênica. Essas alterações levam ao maior risco de desmineralização 
do esmalte, dentina e cemento dos elementos dentais (KROETZ, CZLUSNIAK, 2003; 
HEDGE et al., 2011; CUNHA-CRUZ et al., 2013; PINTO et al., 2014; VENTRIGLIA, 
AZNAR, DINIZ, 2014).

Os dados da Tabela 5 mostram as características dos pacientes em relação aos 
conhecimentos de saúde bucal.

VARIÁVEIS Amostra (n = 51) Percentual (%)
Higiene bucal
Frequência de escovação
< 3 vezes ao dia
≥ 3 vezes ao dia  

25
26

49,02
50,98

Quem higiene a sua boca  
Próprio paciente 
Cuidador 

34
17

66,66
33,33

Recebeu instruções de higiene bucal antes do tratamento antineoplásico?
Sim
Não

28
23

54,90
45,10

Foi ao dentista antes do tratamento antineoplásico?
Sim 
Não

13
38

25,49
74,51

Hábitos alimentares 
Consumo de carboidratos entre as refeições principais
Sim
Não

42
9

82,35
17,65

Frequência de consumo de alimentos entre as refeições principais

≥ 3 vezes ao dia
< 3 vezes ao dia

39
12

76,47
23,53

Tabela 5 - Características dos pacientes em relação aos conhecimentos sobre saúde bucal 
relacionados aos riscos de cárie dentária. APALA, 2016/2017.

Fonte: Dados da pesquisa. 

As respostas sobre conhecimento em saúde bucal mostraram que quase 
metade dos pacientes escovava menos de três vezes ao dia, as crianças escovavam 
seus dentes sozinhas e havia consumo frequente de carboidratos entre as refeições 
principais. A maioria dos pacientes não foi ao dentista antes do início do tratamento 
antineoplásico e 54,90% receberam orientações sobre saúde bucal. Quando se 
trata de resultados referentes ao conhecimento dos pacientes sobre higiene bucal e 
hábitos alimentares surgem conflitos, como mencionar que receberam informações 
sobre higiene oral, mas relataram escovar os dentes menos de três vezes ao dia 
(49,02%).
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Pesquisas como a de Öhrn et al. (2003), Nardi et al (2016), Silva, Do Espirito 
Santo e Neto (2017) relatam que a prática da higiene bucal diminui a retenção de 
biofilme dental, previne doenças bucais como a carie dentária e doença periodontal, 
nos pacientes com câncer.

Diante do conhecimento sobre saúde bucal, dieta e das condições salivares 
apresentadas pelos pacientes sob tratamento antineoplásico, especialmente os 
submetidos a quimioterapia, sugere-se a implantação de protocolos de prevenção e 
controle da doença cárie baseados em educação em saúde bucal, profilaxia dental, 
fluorterapia, uso de antimicrobianos orais, uso de agentes remineralizadores à base 
de cálcio e fosfato e uso de saliva artificial. A realização dessas condutas dependerá 
da interação oncologista/cirurgião dentista que proporcionará cuidados de saúde 
bucal, durante todas as fases do tratamento antineoplásico, reduzindo riscos de 
infecções bucais e sistêmicas (MORTAZAVI et al., 2015), melhorando a qualidade 
de vida dos pacientes.

4 |  CONCLUSÃO

Pode-se concluir que o perfil sociodemográfico dos pacientes analisados tem 
como características: sexo masculino, cor parda, faixa etária de 5 a 7 anos, renda 
de um salário mínimo, alfabetizados e vindos do interior do estado de Alagoas. Os 
pacientes, pais e/cuidadores responderam consumir alimentos cariogênicos com 
freqüência e realizar práticas insuficientes de higiene bucal. No que se refere aos 
parâmetros salivares os pacientes apresentaram hipossalivação e baixa capacidade 
tampão da saliva aumentando, ainda mais, o risco de desenvolvimento de doenças 
bucais como a cárie e erosão dental. 
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